
Remoção é interrompida no Núcleo 
Robe o Co o 

A operação da Administração Re-
gional do Núcleo Bandeirante de re-
moção de 30 barracos de uma ihva-
são próxima aos motéis, no Setor 
Bernardo Sayão, foi interrompida 
ontem por falta de lugar para abrigar 
as fanúlias. 

À tarde, três barracos de lona fo-
ram destruídos. Dois deles ficavam 
embaixo de um out-door com os se-
guintes dizeres: "Ano-novo, casa 
nova". 

"Se não tivesse com a perna que-
brada, eu ia pegar um revólver 38 e 
assaltar a casa dele para trazer as 
coisas para o meu barraco", disse o 
morador do barraco, o catador de pa-
pelão, Carlos.dos Santos, 27 anos. 
Ele referia-se ao diretor da fiscaliza • 

ção, Rogério Magalhães. 
Carlos morava com a esposa e os 

cinco filhos debaixo da placa gigan-
tesca de metal e ainda tinha como vi-
zinha a família de Ermínio de Souza, 
30 anos. "Vou mudar para debaixo 
da ponte porque lá ninguém conse-
gue derrubar", concluíu. 

O diretor da fiscalização explicou 
que alguns invasores já foram retira-
dos quatro vezes do lugar, trItIS que 
no dia seguinte voltavam. 

Por isto, agora foram recofifid os  
ao galpão da administração mé fo-
gões e utensílios domésticos. 

A multa para reaver os pertmees é 
de meia UPDF, ou seja, R$ 39,86. 

Segundo Rogério, o Serviço So-
cial vai enviar hoje os invasores para 
seus estados de origem, fornecendo 
passagens de ônibus, ou ábrígá-los 
em albergues. 

Cerca de trinta homens — entre 
policiais do Serviço de Vigilância ao 
Solo, funcionários da Terracap e fis-
cais da administração — participa-
ram da operação. Donos de casas e barracos derrubados protestaram contra o governador 


